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RESUMO: Objetiva-se descrever sintomas associados à constipação intestinal em 

gestantes atendidas pelas USF de um município do sudoeste baiano. A pesquisa foi 

realizada por meio de uma abordagem quantitativa, com gestantes maiores de idade, 

que estavam no último trimestre da gestação e aceitaram participar da pesquisa 

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de 

dados foi realizada nas USF do município de Guanambi, Bahia, por meio da 

aplicação de um questionário com questões sociodemográficas, hábitos de vida, além 

dos critérios do consenso de Roma III, como principais sintomas associados à 

constipação intestinal. Os dados foram analisados utilizando-se do software 

Microsoft Excel, por meio da apresentação das frequências absoluta e relativa, a fim 

de descrever a ocorrência das variáveis estudadas. A análise dos critérios de Roma 

III indicou que grande parte das grávidas apresentou sintomas associados à 

constipação intestinal, como dificuldades durante a evacuação, presença de fezes 

endurecidas ou fragmentadas, sensação de evacuação incompleta, percepção de 

obstrução ou interrupção durante a evacuação e recurso a manobras manuais para 

facilitar as evacuações. Espera-se que os resultados obtidos nesse estudo possam 

fornecer subsídios para ações de prevenção e intervenção nesse contexto. 

 
Palavras-chave: Constipação intestinal; Gravidez; Sintomas. 

 

ABSTRACT: The objective is to describe symptoms associated with intestinal 

constipation in pregnant women attended by the USF in a city in southwestern 

Bahia. The research was carried out using a quantitative approach, with pregnant 

women of legal age, who participated in the last trimester of pregnancy and agreed 

to participate in the research by signing the Free and Informed Consent Form. Data 
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collection was carried out at the USF in the city of Guanambi, Bahia, through the 

application of a questionnaire with sociodemographic questions, lifestyle habits, in 

addition to the Rome III consensus criteria, as main symptoms associated with 

intestinal constipation. The data was analyzed using Microsoft Excel software, 

through the presentation of absolute and relative frequencies, in order to describe 

the occurrence of scientific research. Analysis of the Rome III criteria indicated that 

a large proportion of pregnant women had symptoms associated with intestinal 

constipation, such as difficulties during evacuation, presence of hard or fragmented 

feces, sensation of incomplete evacuation, perception of interruption or interruption 

during evacuation and resorting to maneuvers manuals to facilitate evacuations. It 

is expected that the results obtained in this study can provide support for prevention 

and intervention actions in this context. 

 

Keywords: Intestinal constipation; Pregnancy; Symptoms. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A gravidez representa uma fase significativa na vida da mulher, marcada por 

transformações tanto fisiológicas quanto emocionais. Dentre as adaptações do organismo 

materno para atender às demandas do feto, as mudanças no trato gastrointestinal são 

frequentes, podendo resultar em alterações, como a constipação intestinal (CHU et al., 

2014). 

A constipação intestinal, caracterizada pela dificuldade de evacuação ou sensação 

de evacuação incompleta, afeta aproximadamente 20% da população mundial (ALVES, 

2013). Suas causas são diversas, abrangendo condições sistêmicas, neurológicas, uso de 

certos medicamentos e dietas inadequadas. Além disso, a constipação pode servir como 

indicativo inicial de doenças graves, como o câncer colorretal, que figura entre os 

cânceres mais comuns no Brasil (AGRA et al., 2013). 

Diante da ausência de critérios diagnósticos objetivos, os Critérios de Roma III, 

validados na língua portuguesa, tornaram-se ferramenta confiável para classificar os 

sintomas da constipação. Esses critérios, divididos em específicos e gerais, permitem o 

diagnóstico quando dois ou mais sintomas estão presentes em pelo menos 25% das 

evacuações ao longo de três meses consecutivos, durante seis meses (LONGSTRETH et 

al., 2006). 

Identificar precocemente a constipação durante a gravidez é crucial, dada sua 

associação com hábitos alimentares e ingestão de líquidos, sendo as fibras destacadas 

como relevantes para melhorar a função intestinal (PEREIRA et al., 2015). A constipação 



 
 

 

 

 

durante a gestação é comum, afetando cerca de 40% das mulheres grávidas, sendo a sua 

prevalência maior nesse grupo do que na população em geral (LI, ZHANG; XUE, 2020). 

Alterações hormonais e mecânicas durante a gestação, influenciadas por 

hormônios como progesterona e estrogênio, desencadeiam a constipação, impactando a 

motilidade gastrointestinal. Estudos indicam que esses hormônios afetam a liberação de 

motilina e a contração do músculo liso no trato gastrointestinal, contribuindo para a 

ocorrência desse desconforto (MULAK; TACHE; LARAUCHE, 2014; TROTTIER; 

EREBARA; BOZZO, 2012). 

Apesar da constipação intestinal na gravidez ser uma questão comum, ainda é 

pouco discutida e investigada na literatura científica. A realização de estudos que 

analisem dados sobre essa condição em grávidas é crucial para desenvolver estratégias 

eficazes de prevenção e tratamento. Desse modo, surge a seguinte questão de pesquisa: 

Quais sintomas associados à constipação intestinal gestantes atendidas pelas USF de um 

município do sudoeste baiano apresentam? 

Assim, este estudo objetiva descrever sintomas associados à constipação intestinal 

em gestantes atendidas pelas USF de um município do sudoeste baiano. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, realizado nas Unidades de Saúde 

da Família (USF) localizadas no município de Guanambi-BA, envolvendo gestantes 

maiores de idade, no terceiro trimestre de gestação.  

No presente estudo, foram coletados dados referentes a sintomas associados à 

constipação intestinal em gestantes acompanhadas pelas USF do município de Guanambi-

BA, maiores de idade, que estavam no último trimestre de gestação e aceitaram participar 

da pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE).  

A investigação foi conduzida de forma presencial em 12 das 22 Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) na cidade de Guanambi, Bahia. A coleta dos dados aconteceu quando as 

gestantes aguardavam atendimento pré-natal. A seleção da amostra foi baseada na adesão, 

com 14 mulheres não respondendo ao convite, 13 recusando a participação sem 

justificativa e 09 alegando indisponibilidade para responder nos dias designados. As 

entrevistas foram realizadas entre outubro e novembro de 2023, após a aceitação formal 

dos participantes, que receberam o TCLE para leitura e assinatura. 



 
 

 

 

 

As informações referentes às características socioeconômicas, como idade, cor da 

pele, escolaridade, hábito de fumar e a prática de atividade física foram coletadas por 

meio da aplicação de questionário semiestruturado, elaborado pelo grupo deste estudo. 

Além disso, utilizou-se os critérios do consenso de Roma III, como sintomas associados 

à constipação intestinal. Os critérios de Roma III é uma abordagem globalmente 

reconhecida para diagnosticar a constipação intestinal, consistem em seis indicadores: 1. 

Menos de três evacuações semanais; 2. Dificuldade durante a evacuação; 3. Presença de 

fezes endurecidas ou fragmentadas; 4. Sensação de evacuação incompleta; 5. Percepção 

de obstrução ou interrupção durante a evacuação; 6. Recorrer a manobras manuais para 

facilitar as evacuações (MISZPUTEN, 2008). Se dois ou mais critérios estiverem 

presentes em pelo menos 25% das evacuações ao longo de três meses consecutivos, 

durante um período de seis meses, a constipação intestinal é diagnosticada 

(LONGSTRETH et al., 2006). Contudo, não foi utilizado no presente estudo como 

método diagnóstico. 

Os dados coletados foram tabulados e analisados quantitativamente. Utilizou-se 

medidas de frequência relativa e absoluta, para descrever a ocorrência das variáveis 

estudadas. A análise estatística foi realizada com auxílio do programa Microsoft Excel.  

A pesquisa seguiu todos os princípios éticos impostos pela Resolução 466/2012 

(BRASIL, 2012) e o projeto foi submetido à avaliação e aprovação pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa das Faculdades Integradas Pitágoras – UNIFIPMOC, conforme parecer nº 

6.333.285. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre 90 grávidas convidas a participar da pesquisa, 54 aceitaram mediante 

assinatura do TCLE, e tinham entre 18 e 38 anos de idade.  

A maioria das participantes relatou serem casadas ou viverem com companheiro 

(a) (81,50%). Essa informação pode influenciar o apoio disponível durante a gestação, 

considerando o impacto emocional.  

A maior parte das entrevistadas asseguraram terem ensino médio incompleto 

(40,00%), todavia, o que mais chamou atenção foi a presença de mulheres não 

alfabetizadas (6,00%), sugerindo a necessidade de estratégias de comunicação acessível 

ao lidar com questões de saúde durante a gestação. 



 
 

 

 

 

Em se tratando de raça/cor, uma proporção significativa de mulheres se identificou 

como pardas (44,45%). 

A avaliação positiva da saúde entre as grávidas (40,75% excelente, 18,51% muito 

boa) pode indicar um estado geral de bem-estar, mas é crucial explorar como essa 

percepção se relaciona com a constipação e suas implicações durante a gravidez. A baixa 

prevalência de fumantes ou ex-fumantes (3,70%) é um ponto positivo, pois o tabagismo 

está associado a complicações na gestação, incluindo problemas intestinais. 

Ao serem questionadas se possuíam intestino preso ou prisão de ventre, 22 

participantes (40,74%) afirmaram que sofrem da condição. Esse é um dado relevante que 

requer atenção, pois a constipação pode afetar negativamente o bem-estar da gestante. 

Em relação à vida antes da gestação, foi perguntado às entrevistadas se elas tinham 

algum problema intestinal antes de ficarem grávidas. Ao responderem, 44 mulheres 

(81,49%) disseram que não tinham nenhum problema do tipo. Somente 14,81% disseram 

ter se consultado com um profissional para saberem mais a respeito da patologia 

intestinal. 

O primeiro critério de Roma III foi relatado por 31 mulheres (57,41%) das 54 

entrevistadas, que afirmaram defecar entre 1 a 3 vezes na semana.  

O estudo de Kawaguti et al. (2008), observou que a frequência de evacuação foi 

menor que três vezes por semana em 20% das gestantes constipadas. Enquanto que o de 

Colette, Araújo e Madruga (2010), relatou que a frequência de evacuação foi menor que 

três vezes por semana em 51,4% das mulheres com constipação intestinal, e que a 

gravidez foi um dos fatores associados à constipação. 

Quanto ao segundo critério, 24 mulheres (44,44%) responderam que algumas 

vezes tiveram dificuldades durante a evacuação, sendo necessário esforço no momento 

em questão. 6 grávidas (11,11%) afirmaram que frequentemente tiveram que fazer 

esforço no momento em que necessitavam defecar. Enquanto isso, apenas 2 participantes 

(3,70%) responderam que faziam força na maior parte das vezes.  

Em relação ao terceiro critério, relacionado à presença de fezes endurecidas ou 

fragmentadas, 22 participantes (40,75%) responderam algumas vezes, enquanto que 4 

mulheres (7,40%) responderam que frequentemente tiveram a condição narrada. Somente 

2 mulheres (3,70%) responderam que a condição foi vivenciada na maior parte das vezes.  

No tocante ao quarto critério, sobre a sensação de evacuação incompleta, 24 

(44,44%) das entrevistadas asseguraram terem sentido algumas vezes. Nenhuma mulher 

respondeu às opções "Frequentemente”, “Maior parte das vezes” ou “Sempre”.  



 
 

 

 

 

No estudo de Colette, Araújo e Madruga (2010), foi relatado que a sensação de 

evacuação incompleta foi um dos sintomas mais frequentes entre as mulheres com 

constipação intestinal, e que a gravidez foi um dos fatores associados à constipação. Já 

na pesquisa desenvolvida por Kawaguti et al. (2008), a sensação de evacuação incompleta 

foi referida por 16% das mulheres que sofrem com constipação. 

Sobre o quinto critério, percepção de obstrução ou interrupção durante a 

evacuação, 14 mulheres (25,92%) asseguraram terem sentido algumas vezes. Apenas 2 

mulheres (3,70%) responderam que tiveram a sensação frequentemente nos últimos seis 

meses. Nenhuma participante respondeu às opções “Maior parte das vezes” ou “Sempre”.  

Sobre o sexto e último critério de Roma III, recorrer a manobras manuais para 

facilitar as evacuações, 20 participantes (37,03%) afirmaram que fazem algo a fim de 

ajudar na funcionalidade do intestino. 

 Em análise aos dados apresentados, constatou-se que 16 mulheres relataram todos 

os 6 sintomas adotados pelo critério do Roma III.  

No que diz respeito às práticas para melhorar a funcionalidade intestinal, muitas 

participantes que adotam medidas nesse sentido optam por estratégias relacionadas à 

alimentação, como o consumo de verduras e vegetais.  

No estudo desenvolvido por Barbosa (2017), foi avaliada a prevalência e os 

fatores associados à constipação intestinal em gestantes atendidas em um hospital 

universitário. Entre os fatores associados, destacaram-se a idade gestacional, a ingestão 

de fibras e a prática de atividade física. Além disso, o autor também mencionou que outros 

estudos indicam que a constipação intestinal durante a gravidez pode estar relacionada a 

outros fatores, como dieta, ganho de peso, posição do feto, uso de medicamentos e 

presença de hemorroidas (BARBOSA, 2017). 

Especificamente em relação às alterações gastrointestinais, os autores Saffioti et 

al. (2011, p. 164) enaltecem como sendo os principais fatores relacionados à incidência 

da constipação na gravidez: 

[...] a gravidez, além dos fatores relacionados à dieta, outros contribuem 

para a piora deste sintoma, tais como: suplementação de ferro, redução 

na atividade física, motilidade reduzida do cólon com tempo de trânsito 

prolongado e os efeitos hormonais sobre a motilidade gastrintestinal. 

 

De tal maneira, uma alimentação equilibrada e saudável é essencial para o 

desenvolvimento fetal e para a saúde materna. Além disso, a ingestão adequada de água 

é fundamental para prevenir a constipação intestinal, que pode ser agravada pela 

desidratação (SAFFIOTI et al., 2011). 



 
 

 

 

 

Esses achados destacam a importância de medidas preventivas e de tratamento 

para a constipação durante a gravidez, incluindo a orientação nutricional, o aumento da 

ingestão de fibras e líquidos, e a prática regular de atividade física. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A análise dos critérios de Roma III indicou que grande parte das grávidas 

apresentou sintomas associados à constipação intestinal, como dificuldades durante a 

evacuação, presença de fezes endurecidas ou fragmentadas, sensação de evacuação 

incompleta, percepção de obstrução ou interrupção durante a evacuação e recurso a 

manobras manuais para facilitar as evacuações. Ao relacionar os sintomas, 29,62% das 

grávidas apresentaram todos os seis critérios estabelecidos. 

Os dados apontaram e reafirmaram a constipação como uma condição frequente 

durante a gravidez, destacando a importância de estratégias preventivas e de tratamento. 

Desse modo, a realização de um acompanhamento pré-natal adequado é fundamental para 

a detecção precoce e o tratamento de problemas de saúde materno-infantil, garantindo 

melhores resultados obstétricos e neonatais. 

Importante salientar que, para a realização da pesquisa, havia necessidade da 

colaboração dos funcionários da equipe das USF e nem sempre os mesmos prestavam 

ajuda em tempo hábil, tornando-se uma limitação ao presente estudo. Além da não 

aceitação por parte de algumas gestantes. 

Assim, estratégias de saúde pública, programas de conscientização e intervenções 

médicas destinadas a melhorar a qualidade de vida das grávidas em relação à constipação 

são fundamentais, por meio de abordagens mais direcionadas e eficazes no cuidado 

integral às gestantes. 
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